Sobre o livro Cascais – Paisagem com Pessoas dentro, de José d’Encarnação

Disse o Prof. Salvato Teles de Menezes, a 22 de Dezembro de 2009, na apresentação do livro Dos Segredos de Cascais:

«Fica-se com a ideia, ao ler o livro com a indispensável atenção que ele exige, de que José d’Encarnação, num acto de experta gestão dos activos en cache, guardou qualquer coisa que, provavelmente, um dia partilhará connosco. Ficamos à espera, ávidos sempre de conhecer mais segredos, certos de que a sua perspicácia de investigador e divulgador os saberá descobrir e pôr à nossa disposição». 

E, quase a terminar, perorava:

«Qual Aladino, José d’Encarnação esfregou a sua lamparina assombrosa e fez sair da toca o génio (do lugar), que generosamente nos satisfaz uma volúpia de desejos».


Cascais – Paisagem com Pessoas dentro vem, pois, nessa sequência de mais alguns segredos por desvendar ou, pelo menos, de paisagens que não podem deixar-nos indiferentes e de pessoas que ajudaram a realizar este rincão.

Privilegia-se, desta feita, a parte ocidental do concelho, num lento peregrinar pelas freguesias de Alcabideche, Cascais e Estoril. Escreve Ana Clara Justino, no prefácio, que estamos perante mais um livro que evoca «uma história amealhada ao longo de muitas conversas e de muito tempo, que existe apenas nas vidas de uma geração que não esquece; uma geração que assistiu, ano após ano, ao transformar do território e à diluição de testemunhos singulares, numa miríade de coisas novas, cuja relevância ainda tem que ser ganha». E conclui:

«Há um ritmo de passeio neste livro, que quero recuperar.»

Não deixa, porém, o autor de exclamar: «Tantos percursos ainda ficarão por fazer – pelas terras, pelas gentes, pela história!…».

Edição da Associação Cultural de Cascais, com o solícito apoio da Câmara Municipal de Cascais e das juntas de freguesia de Alcabideche, Cascais e Estoril, está prevista a sua apresentação, a cargo da Senhora Vereadora da Cultura, para o próximo dia 19 de Dezembro, a partir das 18.30 horas, no auditório do Centro Cultural de Cascais.
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